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  “Nosso relacionamento pessoal e concreto com Deus é a coisa mais importante. É a fonte de tudo.”

  (Mons. Jonas Abib)
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  Quantas entradas e saídas, quantas aberturas e quantos fechamentos, quanto sentido e significado existem por trás ou pela frente de uma porta. Elas estão em todos os lugares. Só em nossas casas são várias, pois é através delas que entramos nos diferentes cômodos.


  Podemos, sem sombra de dúvidas, afirmar que passamos por elas diariamente, e que, portanto, são um objeto pertencente ao nosso ritmo de vida diário. Quanta gente já entrou e já saiu da nossa vida através de uma porta.


  Muitas vezes, fui tomado de expectativas, esperando alguém, e quando ouvia as batidas na porta, o que sinalizava a chegada dessa pessoa, a expectativa se transformava em alegria ao recebê-la. Outras vezes as batidas na porta foram sinais de surpresa e/ou desconfiança, por não saber quem estava batendo. O fato é que, por trás das batidas na porta, um ato seguinte vai acontecer e geralmente uma relação vai se estabelecer.


  Não tenha dúvidas, se este livro bateu à “sua porta”, é sinal de que alguém está pedindo permissão para entrar, ficar e se relacionar com você.


  Já quero deixar claro que, no decorrer das páginas deste livro, vamos falar de relação, mas não de qualquer relação, e sim de um relacionamento capaz de mudar tudo, e por experiência comprovada afirmo a você que muda.


  Este livro falará de intimidade; portanto, prepare-se e se abra não apenas para lê-lo, ou quem sabe aprender algo, mas para se relacionar com Alguém.


  Já que estamos falando de intimidade, permita-me contar-lhe algo muito íntimo que vivo, e que quem sabe possa ser útil a você ou, ao menos, ser provocante.


  Há alguns bons anos que percebo dentro de mim uma constante busca, um desejo muito forte de estar com Deus, de conhecê-Lo, de ouvi-Lo, de ser íntimo Dele, amigo Dele. Sei que parece ser muita ousadia de um pobre homem como eu desejar isso, mas quando entendi que esse desejo foi posto em mim por Aquele que deseja se relacionar comigo, quebrei as resistências e me senti tão livre para buscar e almejar isso que entrei nesta linda aventura de amor.


  Lembro-me de que, quando tinha por volta de 14 anos, fiz uma experiência incrível com Deus, e naquele momento Ele deixou de ser para mim teoria e se tornou uma “Pessoa”, alguém tão real, tão presente, e tudo isso mudou minha vida. E foi a partir desta experiência que todo este desejo foi despertado dentro de mim, e então pude entender a frase: “Inquieto está o nosso coração enquanto não repousar em ti” (Santo Agostinho).


  Este lugar secreto, reservado e preparado para aqueles que têm sede e fome de intimidade, de comunhão profunda, existe e é acessível, e muitos são aqueles que comprovam e experimentam isso. Sim, e neste lugar existem segredos, prontos a serem desvendados, revelados, mas só os que ousam entrar e estar neste lugar tão especial serão capazes de descobri-lo e desvendá-lo.


  Hoje eu digo com total segurança que a coisa mais importante que existe na minha vida é a minha relação com Deus, pois foi e é através dela que eu descobri minha identidade, encarei a minha verdade, parei de fugir ou de querer esconder muita coisa que precisava vir à luz. Quanta liberdade interior e, consequentemente, exterior eu tenho alcançado através da minha vida íntima com Deus, de uma vida de oração estabelecida e constantemente buscada.


  É possível que muitas vezes Ele esteja batendo à nossa porta, mas nós estamos cercados e distraídos com tantos ruídos que não conseguimos ouvi-Lo, ou até mesmo temos uma postura de indiferença, como aconteceu com a amada do livro do Cântico dos Cânticos (Ct 5), que ouviu e percebeu o Amado chegar, mas estava tão confortável e indisposta que não levantou para abrir a porta para Ele, e como tardou, quando resolveu abrir, Ele já havia partido. É isso que acontece muitas vezes conosco: Ele insiste em bater, Ele nos chama pelo nome, mas temos tantas coisas “mais importantes” para fazer que desperdiçamos a oportunidade e não aceitamos o convite.


  É isso, este não é um mero livro, mas sim um convite para você entrar, relacionar-se e crescer na intimidade com o Amado da sua alma. E não estranhe o termo, pois é a Ele que nossa alma busca e é com Ele que queremos nos relacionar profundamente. Convite é convite, e ele pode ser aceito ou rejeitado. Esta escolha só você pode fazer.


  Toda porta pode ser aberta pelo lado de dentro ou pelo lado de fora, mas cabe ao dono da casa carregar a chave, trancando ou abrindo a porta quando for oportuno e para quem quiser. Ele nunca vai arrombar a sua porta e entrar à força, mas, educadamente, sempre vai bater e esperar a sua reação, a sua resposta, e é você quem escolhe abrir ou não.


  Pare, perceba, ouça, abra, ou melhor, abra-se para recebê-Lo, porque Ele está batendo, e se você abrir...
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  “Quando orares, entra no teu quarto, fecha a porta e ora ao teu Pai em segredo; e teu Pai, que vê no secreto, te recompensará.”

  (Mt 6,6)


  Recordo-me nitidamente. Logo depois da minha primeira experiência com Deus, como já relatei, comecei a buscá-Lo com intensidade. Eu queria gastar tempo com Ele, queria estreitar minha relação com Ele. E foi devido a isso que, em diversas noites, eu entrava no meu quarto, fechava a porta, apagava a luz, acendia um abajur, ajoelhava-me aos pés da cama, colocando sobre ela a Bíblia e um crucifixo, e às vezes uma música bem baixinha. Então fechava meus olhos e simplesmente O procurava, chamava-O, falava com Ele e procurava escutá-Lo. Mas eu queria apenas uma coisa: estar com Ele. E foram várias as vezes que, cansado, pois acordava cedo, eu acabava cochilando ali, ajoelhado, as pernas ficavam até dormentes, e quando acordava, assustado, já haviam se passado algumas horas, pois tinha dormido profundamente, então eu acordava e ia para a cama.


  Por diversas vezes não conseguia rezar direito, mas fui entendendo, com o passar do tempo, que o simples e constante ato de busca é levado em consideração por Deus, mesmo quando não sabemos como rezar, o que falar, por onde começar. Deus vê o seu esforço em querer estar com Ele, em se relacionar com Ele, e Ele leva isso muito em consideração. E os efeitos desta busca geraram frutos na minha vida, pois entendo que ali as bases estavam sendo fortificadas e uma relação começava a ser solidificada.


  Alguns podem correr o risco de pensar que, diante destes simples relatos de experiência e busca com Deus, hoje já tenho uma relação com Ele profundíssima, e digo a você que até eu gostaria de que ela fosse neste nível, mas estou como uma criança, engatinhando, aprendendo, estou muito aquém do que gostaria, mas tenho entendido que a relação que também estabelecemos com Deus é filial, ou seja, de filhos para com seu Pai. Então não temo me considerar uma criança, porque a criança depende do Pai e entende que pode recorrer a Ele. A criança não precisa e nem sabe de tudo, mas tem muito que crescer e aprender, e é por isso que sua relação se torna íntima e verdadeira.


  Lendo sobre a vida de grandes homens e mulheres de Deus, fui entendendo que a grandeza deles estava e está em ser e se colocar pequenos diante de Deus. Por isso eles crescem, desenvolvem-se, voam alto, lançam-se em Deus e com Ele têm uma relação estreita.


  “O que agrada a Deus em minha pequena alma é que eu ame a minha pequenez e minha pobreza. É a esperança cega que tenho em sua misericórdia.”

  (Santa Teresinha)


  Tenha a coragem de ser pequeno para se relacionar com Ele, porque os “grandes” não conseguem.


  Quando eu estava começando a escrever este “livro-convite”, fui surpreendido por uma descoberta que um jovem compartilhou comigo nos estudos que ele estava fazendo, e que agora compartilho com você.


  O termo grego que deu origem à palavra “quarto”, descrita na passagem de Mt 6,6: “Quando orares, entra no teu quarto…”, é tameion, que se refere a um depósito, celeiro, um lugar de armazenamento, quarto interno, câmara secreta, mas também diz de um lugar de retiro e privacidade, um aposento particular.


  Portanto, entrar neste lugar, neste compartimento, onde muita coisa está guardada, por vezes entulhada, confusa, é de fato chegar à profundeza, sem ignorar aquilo que guardamos: boas e dolorosas lembranças, bons e maus sentimentos, fatos, marcas, coisas pelas quais temos apreço, e outras que não gostaríamos de tocar, de mexer. Algumas estão até “empoeiradas”, mas entrar neste quarto significa acessar toda a nossa verdade e deixar que a luz entre neste depósito escuro, condição na qual muitas vezes se encontra o nosso interior, permitindo, assim, que vejamos com clareza e que transformemos a realidade.


  O convite é para que você não tema entrar neste lugar e se encontrar com Ele ali. Sei que não é tarefa fácil ou simples, pois muita coisa é difícil de ser encarada e enfrentada, pois é confusa e não conseguimos sozinhos, por isso é preciso deixar que o amor fale mais alto e que Ele, que nos amou por primeiro (1Jo 4,19), faça a Sua obra, e esta passa por uma relação estabelecida, contínua e crescente.


  Mas, afinal, do que se trata a oração? Muitas são as definições de grandes santos e que não se contradizem nos conceitos; pelo contrário, complementam-se e vão trazendo uma clareza cada vez maior. E aí está algo interessante: por se tratar de uma experiência pessoal, cada um deles, a partir da sua, é capaz de descrever o que significa de fato a oração, e nisso está a grande riqueza. Por isso deixo como “pano de fundo” a pergunta para você: o que é a oração?


  “A oração é uma conversação ou colóquio com Deus.”

  (São Gregório de Nazianzo)


  “A oração é falar com Deus.”

  (São João Crisóstomo)


  “A oração é a elevação da mente a Deus.”

  (São João Damasceno)


  “A petição a Deus de coisas convenientes.”

  (São João Damasceno)


  “A oração é a conversão da mente a Deus, com piedoso e humilde afeto.”

  (Santo Agostinho)


  “É conviver em amizade, estando, muitas vezes, a sós com quem sabemos que nos ama.”

  (Santa Teresa D´Ávila)


  “Para mim, a oração é um impulso do coração, um simples olhar dirigido para o céu, um grito de agradecimento e de amor, tanto do meio do sofrimento como do meio da alegria. Em uma palavra, é algo grande, algo sobrenatural que me dilata a alma e me une a Jesus.”

  (Santa Teresinha do Menino Jesus)


  São Tomás de Aquino compilou diversas definições e propôs esta: “A oração é a elevação da mente a Deus, para louvar e lhe pedir coisas convenientes à eterna salvação”.


  A oração é em si um ato da razão prática. Toda oração conduz a uma elevação da mente a Deus; o que nos mostra que, quando oramos, se estamos completamente distraídos, na verdade, não estamos rezando, “mesmo que estejamos mexendo os lábios” (Santa Teresa D´Ávila).


  Na oração louvamos a Deus e pedimos a Ele especialmente aquilo de mais importante, que são as coisas convenientes à nossa salvação eterna. Claro que podemos pedir as coisas temporais, para este tempo, mas o nosso maior desejo, o desejo daqueles que buscam a intimidade, é chegar à eternidade e contemplá-Lo face a face, onde lá seremos plenos Nele, na felicidade eterna.


  Um dos grandes efeitos da oração bem-feita é o de produzir uma espécie de refeição espiritual da alma, mas para que de fato produza esta refeição, é absolutamente necessária a atenção, porque este gosto e satisfação são incompatíveis com a divagação da mente, a distração.


  A nossa oração, a nossa relação de intimidade com Deus, a nossa busca pelo secreto têm um grande e nobre objetivo: promover a união do nosso coração com o coração de Deus. É um suporte para que todo o nosso modo de viver nos faça cada vez mais íntimos de Jesus. E cada vez mais nos configure a Ele. Cada vez mais nos faça um com Ele. Formando em nós um outro Cristo (Mons. Jonas Abib).


  “Um trato de amizade com Deus”. Que definição simples, profunda e ampla trazida por Santa Teresa D´Ávila quando define a oração. E logo com isso, você pode se recordar do seu melhor amigo e como é a sua relação com ele. Por que ela é diferente? Que elementos existem na relação de vocês que os definem como amigos? É componente essencial da amizade a intimidade. Mas se tratando de uma “amizade com Deus”, qual é a diferença e a semelhança?


  O trato de amizade com Deus na oração e os relacionamentos afetuosos com um amigo são ambos inspirados pelo amor, mas os dois amores não são da mesma espécie. O primeiro é sobrenatural; o segundo é natural. Vemos o amigo que amamos, apreciamos, por experiência, suas qualidades, reconhecemos a sua afeição por nós e a nossa por ele. Esta afeição, mesmo que muito pura, desenvolve-se no plano natural e afeta as nossas faculdades humanas. Contudo, eu não vejo a Deus, com o qual a oração me une. Ele é puro Espírito, o Ser infinito, inatingível para minhas faculdades humanas, ninguém jamais viu a Deus, mas “o Filho único, que está voltado para o seio do Pai, este deu a conhecer” (Jo 1,18).


  O trato de amizade da oração desenvolve-se entre realidades sobrenaturais que estão fora do âmbito das faculdades humanas. Apenas a fé no-las revela com certeza, mas sem dissipar o mistério que as envolve. É, pois, graças às certezas da fé, mas através da obscuridade que ela deixa, que se fará este trato de amizade com Deus, o qual “sabemos que nos ama”. O amor de Deus por nós é certo; a tomada de contato com Ele por meio da fé é uma verdade certa, mas a penetração sobrenatural em Deus pode se produzir sem nos deixar uma luz, um sentimento ou qualquer experiência da riqueza que aí fomos extrair.


  Estamos falando de uma experiência, de uma relação que excede o âmbito puramente natural; portanto, esta relação é estabelecida e só pode ser sustentada por este “elemento essencial” chamado Fé. Não é mero sentimentalismo e emoção, por mais que muitas vezes passe por eles, pois fazem parte da nossa constituição humana, mas é uma certeza, uma convicção de fé, que me faz estar convencido disso, como acontece com o ar, sabe? Não o vejo, mas o percebo, não o toco, mas experimento os seus efeitos, e se não o possuo, não tenho vida.


  Este trato é essencialmente íntimo, pois o amor tem necessidade de amor. O contato com Deus estabelece-se nas profundezas da alma, nessas regiões onde Deus mora e onde se encontra o amor sobrenatural difundido em nós. Na medida em que este amor for poderoso e ativo, o trato será, por sua vez, frequente e íntimo.


  Deus é amor. Criou-nos por amor, resgatou-nos por amor e destina-nos a uma união muito íntima com Ele. Deus-Amor está presente em nossa alma com uma presença sobrenatural, pessoal, objetiva. Está aí em constante atividade de amor, como fornalha que espalha constantemente o seu calor, como o sol que não cessa de irradiar a sua luz, como fonte sempre a jorrar.


  Sempre será um grande desafio descrever, traduzir esta relação de amor, de intimidade estabelecida com Deus. As analogias, as comparações, tentam aproximá-la de uma profunda descrição, mas somente a experiência pessoal e viva que fazemos através da oração é capaz de clareá-la, mesmo que continuemos não conseguindo expressá-la totalmente em palavras.


  “Dizia-me um grande erudito que as almas que não têm oração são como um corpo paralítico ou tolhido, que, embora tenha pés e mãos, não os pode mover. E assim se passa. Há almas tão enfermas e tão habituadas às coisas exteriores que não há remédio nem parecem entrar em si mesmas.”

  (Santa Teresa D´Ávila)


  “Quando orares, entra no teu quarto, fecha a porta e ora ao teu Pai em segredo; e teu Pai, que vê no secreto, te recompensará.”

  (Mt 6,6)


  [image: ]


  Perceba que existe um “lugar”, um “espaço”, que não necessariamente precisa ser físico, mas é muito real, a ponto de que nele você pode se encontrar consigo mesmo e com Ele. Calma! Por mais turvo e confuso que isso possa parecer, lá no fundo acredito que você, mesmo sem conseguir expressar, consegue perceber. É o lugar onde você encontra Deus e com Ele se relaciona. Quando vamos à Igreja, a Casa de Deus, ali nos encontramos com Ele. Ali é um lugar, um espaço físico construído que nos propicia o encontro com Ele pela Liturgia, pela Palavra, pela Eucaristia, pelos Sacramentos, pelas imagens e ícones, que são como uma janela que nos abre ao Eterno. Tudo nos leva para este encontro, para esta relação, que na verdade atinge e acontece dentro de nós, dentro deste “espaço”, que, em uma linguagem simbólica, referimo-nos ao coração, este órgão de função vital que representa um lugar central no homem e que é referenciado quando falamos de amor, como também considerado o “centro dos sentimentos”. Lugar este que a Sagrada Escritura cita tantas vezes para referenciar a realidade da vida interior do homem.


  São muitos os sentidos, significados e abrangência que o coração traz, mas permita-me, dentro da proposta que trago neste livro, abordá-lo de uma maneira específica.


  Fico intrigado e provocado diante dos dois sentidos e significados da palavra “Átrios”. Primeiramente diz de um espaço que surgiu para designar o pátio central das casas gregas e romanas na antiguidade, podendo também ser entendido como uma “recepção”, e, portanto, está na entrada.


  As Sagradas Escrituras, quando nos falam sobre os “Átrios do Senhor”, estão nos apontando para um espaço, para um lugar de oração, onde as ofertas eram feitas a Deus; portanto, um lugar de encontro com Deus. Mas que curioso perceber que a palavra “átrios” também diz de “espaços” importantes na estrutura do órgão coração. São duas câmaras cardíacas, coletoras de sangue (átrio direito e átrio esquerdo), que têm como função facilitar a circulação do sangue através da contração e do relaxamento rítmico de suas paredes. Perceba as semelhanças nos significados, pois estamos falando de um “lugar”, de um “espaço” importante na anatomia do coração, que colabora diretamente no bombeamento, para que o sangue que “leva vida” se espalhe, pois se o coração para, a morte física acontece.


  Fazendo uma breve junção deste duplo sentido da palavra “Átrios” e usando de uma metáfora, dentro do contexto que aqui abordamos, vamos entendendo que o coração é o lugar, o espaço deste encontro, onde ali vamos encontrar vida, uma vida em abundância, pois a relação de intimidade gera isso, onde, de fato, vamos nos encher de sentido de vida, pois é nesta relação com Deus que isso se estabelece; do contrário, se não vivemos isso, vamos perecendo, vamos morrendo, e nossa vida eterna fica comprometida. Por isso, quando entramos nos “Átrios”, neste espaço, neste lugar, neste encontro, nesta relação, a vida “pulsa”, tendo um alcance eterno.


  “Minha alma desfalecida se consome suspirando pelos átrios do Senhor. Meu coração e minha carne exultam pelo Deus vivo.”

  (Salmos 83,3)


  Posso compartilhar com você aquilo que vivo e experimento, e foi e é na vivência de uma espiritualidade buscada, cultivada, que eu encontro o sentido para minha existência. Foi nesse lugar secreto que eu descobri minha identidade profunda e um propósito concreto de vida. Pois quando nos relacionamos com Deus, a nossa visão se amplia e começamos a contemplar novos horizontes.


  Transcendemos da mera realidade terrena e adentramos em uma realidade do Eterno que se torna cada vez mais concreta e evidente. E todo este caminho de relação íntima faz com que eu me sinta, de fato, um jovem realizado, e isto está aquém da ausência de dificuldades, desafios, lutas, sofrimentos, embates, mas a maneira como vivo tudo isso muda. Não tenho dúvidas de que muitas coisas que eu vivi só consegui superar, encarar e suportar porque eu estive com Ele neste lugar.


  “O homem se realiza na mesma medida em que se compromete com a realização do sentido de sua vida.”

  (Viktor Frankl)


  Hoje para mim já não é mais o medo ou a insegurança que ditam a minha vida. Eles estão ali, mas a “voz” mais forte não é a deles, mas sim Daquele para o qual entrego minha vida. Percebo quantos jovens estão presos ao que é meramente terreno e temporário, e isso faz com que busquem de maneira “louca e desenfreada” um sentido e uma realização que não vão encontrar aqui, pois, por mais que tenhamos realizações nesta terra, elas são transitórias, mas agora, quando a minha sede de eternidade me leva ao encontro do Eterno, então tudo muda, tudo ganha sentido e significado.


  Uma das coisas que todo este caminho espiritual e esta relação íntima no secreto trazem é justamente a tão almejada liberdade interior. Sim, uma liberdade difícil de ser explicada, mas facilmente experimentada por aqueles que estão em sintonia com Aquele que nos deu o livre-arbítrio.


  É essa liberdade espiritual, que não pode ser tirada de nós, que torna a vida significativa e propositada.”

  (Viktor Frankl)


  Perceber as batidas de um coração é uma concreta maneira de percebermos a vida que pulsa dentro de nós e a partir de nós, e não uma vida que se limita apenas a uma dimensão física, mas uma vida interior que nos remete à dimensão do espiritual, do Eterno. Tudo seria tão diferente, se voltássemos a nossa atenção a esta dimensão do nosso ser e continuamente entrássemos nos Átrios, e ali pudéssemos receber força e sentido de vida. O seu coração bate por isso! O seu coração anseia por isso! Saber e viver a partir disso o fará livre, autêntico, feliz, realizado.


  Gosto de entender que o nosso coração nos foi dado pelo Criador para que em cada batida nos recordemos de que Ele, o Amado das nossas almas, está batendo e nos convidando para abrirmos e entrarmos em Seus Átrios.


  “Verdadeiramente, um dia em vossos átrios vale mais que milhares fora deles. Prefiro deter-me no limiar da casa de meu Deus a morar nas tendas dos pecadores.”

  (Salmos 83,11)
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  Nenhum relacionamento genuíno e autêntico se constrói e se sustenta se não tiver alguns elementos fundamentais. Basta olharmos para nossas relações de amizade como uma referência, ainda mais quando estamos falando de uma relação que alcança uma dimensão não apenas natural, mas sobrenatural.


  Para entrarmos nos Átrios do Senhor, para entrarmos neste lugar de relação íntima com Deus, existe uma porta primordial chamada humildade, ou, se preferir, a verdade. Se não houver verdade, nenhuma relação se sustenta. Se você quiser ser íntimo de Deus, mas não for humilde, sincero, verdadeiro com Ele, será uma comunhão de fachada, de aparências, ou até de apenas interesses.


  Pereba que interessante: a palavra humildade tem sua origem no grego antigo humus, que significa “terra”, e ela também deu origem às palavras “homem” e “humanidade”. Podemos aqui fazer uma simples associação para compreender e entender que a humildade faz parte da constituição do ser humano. Fomos criados da terra: “O Senhor Deus formou, pois, o homem do barro da terra, e inspirou-lhe nas narinas o sopro da vida, e o homem se tornou um ser vivente” (Gn 2,6). Recebemos o sopro de vida e fomos criados de verdade e na verdade, e é por isso que, quando nos relacionamentos com Deus humildemente, as nossas origens são resgatadas e a nossa dignidade é restaurada. Reconhecer-se simples “barro” diante de Deus nos faz entrar por esta porta sem receio de expormos a nossa realidade. É assim que a intimidade se estabelece e cresce.


  Conhecer a Deus e se conhecer à luz de Deus: é este o duplo conhecimento que constitui o fundamento da vida espiritual, regula seu movimento, indica-lhe os progressos e assegura sua perfeição.


  Perceba e não se assuste: na medida em que você reza, e sua oração é acompanhada de humildade e carregada de verdade, mais claro ficará para você quem de fato você é, e a sua identidade vai ficando nítida, pois não há como você se aproximar da luz e não se ver com maior nitidez, pois, quanto mais perto da luz, mais você verá a sua beleza, mas também perceberá as suas fraquezas, as suas potencialidades, as suas fragilidades.


  Certamente, é normal que as más tendências subsistam em nossa alma ao lado das mais altas virtudes. Carne e natureza, graça e pecado. À medida que se cresce em santidade, iluminam-se por contraste na pobre alma que os traz em si.


  A oração é o mais seguro caminho para o nosso autoconhecimento, pois você se conhece, conhece a Deus com maior profundidade, e assim isso resulta na intimidade. Pois Deus não “trabalha” com outra matéria-prima que não seja a verdade. Portanto, se não sou verdadeiro diante de Deus, estou “trancando a porta”.
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